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Amanhã, às 14 horas, oo aluna; da Univer­
sidade Federal Rural do Rio e Janeiro rea­
liza, .o uma assembléia geral no rampus, para 
derrdir os rumos da greve, que se prol nga 

· de~de o dia IS d, março. 
O movi, 1ento do; cst udant e da Univer­

sidade federal rural do Rio de Janeiro visa a 
reintegra ·;:.o do aux i1·ar de ensino \\ alter 
Motta, demitido no final do ano passado, e a 
,·essé'çào dos inquerito.s poliriais­
ad, 1ir1istrativos movidos ,·entra 83 rrofes­
sore que se solidarizara~ rorn o au,otiar de 
ensino. 

Segundo a Reitoria, 05 estudantes est?!o 
~arrendo o nsr-o de serem reprovados per ial­
la, no emesrrc. ,·aso a greve r-ootinue esta 
semana. Assessore do Reitor ,·iraram a Lei 
5 .540, q I re~Li:1 o en ino superior, e que 
fo,·ulla um má· 1mo de 25% de faltas no pe­
ríodo lelivo. 

"Há uma saída para o impasse, sem que os 
estudantes fiquem preJudirad pelas falta , 
mas isso depende de dc,·is?to do Conselho 
Universitário'', csdarert'ram os a. sessores da 
Reitoria da Univenidade. s_m aue. no entan­
to, forner-essem maiores detalhes. 

A Uni-.erstdadc Rural do Rio de Janeiro. 
uma das mais antígas do sistema federal, está 
!Of'aliiada no -m 47 da ant ig Rodovia Rio 
São Paulo. Seus rursa; de grnduaçào tem as 
vaga oferc:r1das através de vesti'Julares 
uni tirado e isolado. 

A maior parte de seus 4 mil alunos são de 
famílias do Rio e de São Paulo, havendo, t am-
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bérn, alguns estudanles do Sul e Minas Ge­
rais. A Univer idade não díspbe de alojamento 
para todos, mas allue les que ro11scg uem uma 
das 2 mil vasrns e!~ is 1ent es - o rrilério de 
seleção é o de rendimcn~ no vestibular -
pay.am mensalidades que variam lle CrS 70,00 
a CrS 125 ,00. 

Fora dos alojamentos otiriaís há vagas para 
os estudantes em repúblir-as ou r-a5as parti­
,·ulares, e r-ada um de. emboba urn:i quantia 
mensal qu pode variar· de CrS 500,00 a CrS 2 
mil. Há um rest auran te no r-ampus, ruja 
romida é subsidiada pela reitcx-ia. A refeição 
,·usta CrS 20,00. 

A Universidade oferere também serviço; de 
lavanderia, rom preça; reduzidos. A lavagem 
d uma ,-ak;a d brim, por exemplo. rusta Cr1 
_ .( l), enquanto que para lavar um pijama, 
paga-se Cr1 10,00. 

Para os alunos, os prinripais problemas que 
a Universid:lde enfrenta ~ào a inadequação 
dos rurn,·ulos de ,·ert os rursos, que segundo 
afirmam es tão di. tanr-mdoo do merrado de 
trabalh~ a foltadetr nsporteinternonoram­
pus: e a prerariedade do ambularúna "Quan­
do al~uém se m:vhur-a aqui. é bom mandar 
romprar esparadrapo, pois a farmár1a doam­
bulat orio está sempre v.uia". 

Os estudantes rnti•·am, cambém, a qua­
lidade da romida serv ida no restaurante: "O 
fe.jào e tá quase sempre r-om gosto de azedo, e 
o ,·ardápio nem sempre está r-ondizente rom o 
nosso rlima. Servem r.arne de porr.o em pleno 
verão". 

O recuo da reitoria 
A crise <la Universidade Rural ca­

minha. agora. para um desfecho na­
tural: no choqne ·<le diretrizes que se 
evidenciou entre as posiç(',es a<.sumi as 
pc a reitoria e pelo MEC, era de se es­
perar que prevak-ce-ise a política ditada 
f}Clo MEC. 

Des.-;a forma: o recuo da reitoria da 
Uni\'crsidade, anunciando a reinte­
gra --10 do prof. Walter Mora - cuja 
dcmiss;.io foi o ponto de partida para a 
tX.'los.1o <la LTisc que, há quase dois 
m~es. tomou conla <la univer. idad~ -, 
esse recuo é o prin cir·o _pas.."io para se 

encontrar uma soluÇ<io que poderá 
recompor o clima de convivência. 
univcrsil ária. 

A reitoria isolou-se dentro da uni er­
sid, de, ao assumir posiç<~ que de,.;­
contentaram alunos e profes. ores. 
Isolou-se. fora d'.l universidade, ao 
adotar uma diretriz diametralmente 
oposla à •polític.a de diúlogo que vem 
sendo patrocinada pelo Ministro 
E<lu.trdo Portclla. 

Outro <lesf ccho significaria a fal~ncia 
de-.: a política. E um csva1.iamcnto da 
autoridade <lo MEC. 


